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O terremoto Sílvio Santos 
deixou cerca de oito milhões de 
eleitores desiludidos e órfãos que 
procurarão um candidato conf 
ável e sério, depois de terem sido 
arrastados numa aventura. No 
atual quadro sucessório, somente 
Collor, Covas, Brizola e Lula, 
ainda mantêm chances de chegar 
ao segundo turno e o candidato 
tucano será a opção majoritária 
desse contingente de deserdados. 
Classificado para o segundo tur-
no, Mário Covas será imbatível. 

Esta análise, na boca de muitos 
integrantes e militantes do PSDB, 
vem causando um alvoroço no 
ninho dos tucanos que não se 
cansam de apontar o crescimento 
contínuo da candidatura Covas 
em todas as pesquisas das últimas 

-Semanas. Alguns admitem que o 
fenômeno Sílvio Santos freou um 
pouco esse crescimento das últi-
mas três semanas, mas argumen-
tam que, uma vez liberada para 
tornar a crescer, sua candidatura 
vai emplacar. 

Os tucanos não falam de alian-
ças ainda para o primeiro turno, 
mas estão convencidos de que as 
bases do PMDB já estão se sen-
tindo liberadas para votar em 
Covas, depois do pronunciamen-
to de Jarbas Vasconcellos e da ar-
ticulação dos governadores do 
PMDB mesmo abortada pela re-
nitência de Ulysses Guimarães. 
"O fenômeno do voto útil pode 
ser comandado, mas pode ocor-
rer de forma espontânea com os 
eleitores escolhendo o candidato 
mais viável de uma linha ideoló-
gica semelhante, como é o caso 
do PSDB, esquerda do PMDB, PT 
e PDT", diz Euclides Scalco, 
convencido de que Covas será o 
escolhido. 

O lado direito do segundo tur-
no parece definido na figura de 
Collor de Mello e, caso Covas fi-
que como o candidato da esquer-
da, certamente vencerá, por ser 
confiável e ter o menor índice de 
rejeição entre todos os candida-
tos, explica o líder do PSDB na 
Câmara. "A boa receptividade de 
Covas em todas as cidades que 
percorre, seu desempenho bom 
no último debate, o grande nú-
mero de adesões de penúltima 
hora como os prefeitos de Cam-
pina Grande (PB). Araguaína e 
Miracema (TO), Maceió (AL), 
Goiânia (GO), nos torna confian-
tes nos resultados das urnas". 

Para Scalco, a decisão do TSE 
sobre Sílvio Santos veio fortale-
cer os partidos políticos mos-
trando o perigo das soluções im-
provisadas fora da esfera políti-
ca. "Imagine um candidato de 
última hora que, confessadamen- 

te, nem sabe o que é parlamenta-
rismo, pretender ser presidente 
da República. O TSE restaurou a 
ordem do processo sucessório, 
resgatando a imagem do Brasil 
no exterior que estava ficando ir-
remediavelmente comprometi-
da". 

É exatamente a imagem de 
respeitabilidade e confiança que 
Covas inspira o fatór que vai pe-
sar nesses últimos dias de caça 
aos votos, diz Scalco. "Com 
Collor brigando contra o presi-
dente Sarney, Lula polarizado 
com Brizola numa luta sem tré-
guas, Covas vai ser identificado 
como o candidato estável, firme e 
inatacável, conquistando os in-
decisos de última hora e aqueles 
que se desiludirem de seus candi-
datos", conclui. 

O governo Covas será o pri-
mado da estabilidade, sem mu-
danças estruturais de primeira 
hora, começando por um período 
de "colocar a casa em ordem e as 
cabeças no lugar", explicam os 
tucanos. "O compromisso de an-
tecipar o plebiscito sobre sistema 
de governo para o segundo se-
mestre de 1990, permitindo que 
as eleições parlamentares de 3 de 
outubro já se façam com à defi-
nição presidencialis-
mo/parlamentarismo fixada, tra-
rá segurança institucional com 
reflexos , favoráveisita conjuntura 
econômica e nas expectativas da 
população". 

Caso vença o parlamentaris-
mo, hipótese com a qual o PSDB 
abertamente trabalha, as alian-
ças feitas no segundo turno cria-
rão a maioria parlamentar neces-
sária para a escolha consensual 
do primeiro-ministro. "Não exis-
te mais clima para governo de 
um só partido no Brasil", diz 
Scalco. "Mesmo com o presiden-
cialismo, o partido do Presidente 
terá que se aliar para manter 
uma folgada maioria no Parla-
mento assegurando a aprovação 
de suas diretrizes governamen-
tais". 

As alianças de segundo turno, 
prioritariamente com o PT, o 
PCB e a esquerda do PMDB, da-
rão a um governo Covas uma co-
notação de centro-esquerda que 
talvez não agrade à ala jovem tu-
cana, mais à esquerda represen-
tada por Vicente Bogo, Sigma-
ringa Seixas, Nelton Friedrich, 
Vilson Souza que, no início de 
outubro, fez uma tentaiva de 
aderir ao PT. A manobra não 
surtiu o efeito desejado e, com a 
subida de Covas nas pesquisas, a 
rebelião foi superada. 

Os políticos mais experientes 
do PSDB como Euclides Scalco, 
Egídio Ferreira Lima, Jaime San-
tana, José Richa e o próprio Má- 

rio Covas, admitem ser prematu-
ra querer "pureza ideológica" 
nos partidos brasileiros. "Duran-
te muito tempo teremos que con-
viver com um certo frentismo, 
representado por alas mais ao 
centro e mais à esquerda", diz 
Egídio Ferreira Lima, lembrando 
que Covas é grande amigo pesso-
al de Roberto Freire (PCB) mas 
também de Jarbas Vasconcellos 
(PMDB) apenas para ficar em 
Pernambuco. 

No plano político, a preocupa-
ção principal será o fortaleci-
mento dos partidos, do Congresso 
Nacional e a busca de participa-
ção dos vários segmentos da so-
ciedade civil nos rumos da Na-
ção. As soluções para o Brasil não 
podem sair de algumas cabeças 
apenas, precisando serem discu-
tidas com a população que será 
afetada. A política somente pros-
perará se representar um meio de 
ação, não uma finalidade em si 
mesma, conforme foi a prática 
durante o governo Sarney. 

Reconhecidamente, o PSDB é o 
partido brasileiro que possui os 
melhores quadros, mas os tuca-
nos acreditam ser a negociação 
com outros partidos e represen-
tantes da sociedade o caminho 
certo para se chegar às soluções 
mais acertadas, fugindo dos radi-
calismos de esquerda e de direita 
e rejeitando privilégios de grupos 
e formação de cartórios vivendo 
à sombra do poder. 

Esta foi a principal imagem 
contida no famoso discurso do 
"choque de capitalismo", feita 
no Senado Federal e que nem to-
dos entenderam. Segundo Covas, 
à iniciativa privada cabem lu-
cros, mas também riscos, não 
sendo possível ver os empresários 
garantindo os lucros, ficando 
protegidos de eventuais prejuízos 
na sombra acolhedora do Estado. 

Os tucanos enfatizam ser o 
"crescimento econômico conju-
gado com distribuição de renda" 
a pedra fundamental do progra-
ma econômico de um governo 
Mário Covas. A estratégia para 
as dívidas externa e interna e o 
combate à inflação e ao déficit 
público têm que ser equaciona-
dos tendo como premissas a me-
lhoria da qualidade de vida, pelo 
menos a médio prazo. Nos pri-
meiros cem dias, admite-se um 
programa de saneamento da eco-
nomia, mas logo em seguida os 
objetivos principais — cresci-
mento com distribuição — preci-
sam prevalecer. 

O estímulo ao desenvolvimento 
tecnológico, aumento da produ-
tividade, política de emprego ba-
seada na reforma agrária, cons-
trução de casas populares e de 
obras públicas, aumento do salá- 

rio mínimo e estímulo à livreJíd. 
gociação dos salários, com à 
ministração pública e das estatail 
seguindo regras semelhantes - ã.4 
do setor privado são algumas"
diretrizes econômicas que rafAi. 
tarão no objetivo central: deS0> 
volvimento para todas as cama: 
das da população. 

Ao Estado compete dar e0CR-
ção e saúde gratuitas a toda ‹, a 
população, sem descartar os aati‘ 
res privados aos quais corlijialp 
representar uma opção para ..a5 
camadas de melhor poder aqusk-
tivo que desejem se valer delas..0 
setor público, no entanto, precisa 
estar aparelhado para atendei 
bem a todos aqueles que dele 1*,- 
cesitarem, diz o programa de go• 
verno Covas. 

Ele pretende aumentar a r:<;e94,- 
ta dá Previdência combatea4 
sonegação, as fraudes e a .i4- 

dimplência. O INAMPS pree9a 
sair do âmbito da Previdência 
para compor com os recursos da 
saúde pública um setor para.„„cui 
dar da medicina preventiva ezqu-
rativa. Não se pode descartara 
rede privada de atendimento à 
saúde, mas oito por cento do PIB 
terão que ser investidos no setor 
público da saúde. 

Em relação à educação, Covas 
propõe erradicar o analfabetismo 
e universalizar' o ensino básico 
através do sistema de educação 
apoiando o aluno que trabalha, .A 
prioridade tem que ser dada ào 
ensino de primeiro e segundo 
graus, com a universidade leds,- 
ral se adequando à sua responsa-
bilidade social e os cursos prgfis-
sionalizantes representando uma 
verdadeira opção de vida .parg 
setores importantes dos chama-
dos meninos carentes. Fazendaí-
escolas, oficinas mecânicas de 
todos os tipos, confecções e ma-
nufaturas, todas as opções são xá-
lidas para tirar as crianças e ádo 
lescentes das ruas, dando-lhes 
uma chance de mudar de vida. 

Ligado aos setores de educaçâó 
e saúde, Covas enfatiza a neces-
sidade de desenvolvimento da 
tecnologia, como premissa"paia 
melhorar a produtividade dos,ie-
tores e promover distribuição de 
renda. Para conseguir transfe-
rência de tecnologia, Covas está 
disposto mesmo a incentivar' a 
presença das multinacionais, 
desde que condicionada a deter-
minados parâmetros. Para ga-
rantir resultados neste setor, Co-
vas pretende contar com a Co-
munidade acadêmica e científica 
para fiscalizar e orientar estas 
transferências. 


